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RESUMO 

Plantas medicinais têm sido usadas ao longo das 

civilizações, acumulando conhecimentos empíricos 

para tratamento e prevenção de doenças e 

frequentemente incorporam derivados de plantas 

em tratamentos. As plantas contêm uma variedade 

de compostos químicos, classificados como 

metabólitos primários e secundários. Essas 

substâncias têm aplicações na indústria 

farmacêutica, corantes e aromatizantes devido às 

suas propriedades benéficas. Com isso, o gênero 

Kalanchoe possui diversas aplicabilidades na 

etnomedicina. O obejtivo do trabalho é mostrar o 

uso medicinal do extrato de espécies de plantas do 

gênero kalanchoe, como tratamentos de doenças em 

artigos dos anos de 2013 até 2023. E mostrou ação 

anti-inflamatória, antitumoral, cicatrizante, 

antidiabética, antiulcerogênica, anti-hipertensivas, 

relaxante detrusor, neuroprotetor, antiviral, 

antimicrobiana, antiasmática, antitussígena e 

nefroprotetora. 

 

Palavras-chave: Kalanchoe, Compostos 

fitoquímicos, Inflamação, Patologia.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Plantas medicinais sempre foram usadas no cotidiano das civilizações, tanto antigas quanto 

modernas, de forma que, ao longo do tempo foram adquiridos conhecimentos empíricos e eficaz para 

o alivio de doenças. Essa prática auxilia bastante o ser humano no decorrer do tempo em relação a 
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busca de tratamento e também prevenção (Borges et al., 2020). Atualmente, métodos tradicionais com 

plantas fitoterápicas se mantem constante, pois boa parte da população vê esse habito como seguro, 

sobretudo nos países emergentes. Médicos também utilizam dos derivados dessas plantas em 

prescrições (Firmo et al., 2011). 

As plantas possuem uma ampla variedade de compostos químicos, os quais podem ser 

agrupados em metabólitos primários e secundários. Os metabólitos primários são substancias 

produzidos por todas as plantas e desempenham um papel direto no seu crescimento e 

desenvolvimento. Em contraste, os metabólitos secundários tem uma alta especificidade e um papel 

crucial na evolução das plantas juntamente com outros organismos vivos, como exemplo, proteção das 

plantas contra estresses bióticos e abióticos. Esses metabólitos secundários geralmente se enquadram 

em três principais classes de moléculas: terpenos, compostos fenólicos e nitrogenados. Além disso, são 

amplamente utilizados nas indústrias biofarmacêutica e comerciais diversas, devido às suas 

propriedades benéficas, como produção de medicamentos, corantes e aromatizantes (Borges; Amorim, 

2020). 

Com a industrialização, vem à tona os fitoterápicos, medicamentos processados derivados de 

plantas medicinais, que com a tecnologia atual conseguiu entrar no mercado, mas com a síntese 

química de fármacos e a falta de comprovação cientifica na eficiência dessas substâncias, trouxe a 

queda na utilização dos fitoterápicos (Gadelha et al., 2013). No entanto, a associação do histórico 

popular e os resultados clínicos do uso de fitoterápicos colabora no contentamento das pessoas e dos 

médicos sobre a eficácia do produto. E se mostra ainda mais indispensável, pois politicamente torna-

se recomendado no Sistema único de Saúde (SUS), atingindo principalmente a atenção básica em que 

assegura de sintomas na fase preliminar de doenças, e também visa um sistema mais sustentável e 

participação social (ROSA et al., 2011). 

Segundo classificação do Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV) o gênero Kalanchoe tem 

um número de 145 espécies. Com isso, possui uma taxonomia complexa com numerosos sinônimos 

de espécies, sendo assim é estabelecido a integração do gênero Bryophyllum ao gênero Kalanchoe 

(Descoings, 2006), logo Bryophyllum é considerado um sinônimo heterotípico, exemplo disso temos 

as espécies Kalanchoe crenata (Andrews) Haw, sinonímia Kalanchoe brasiliensis Larrañaga e 

Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers., sinonímia Bryophyllum calycinum Salisb, todas espécies exóticas no 

Brasil (Goebel; Caddah; Giuffre, 2020). 

O gênero Kalanchoe, no qual faz parte da família Crassulaceae e se difunde em continentes de 

zonas tropicais e subtropicais, como África, Ásia e América, contribui bastante em tratamentos de 

doenças, como úlceras gástricas, infecções de ouvido, artrite, tosse, lesões e inflamações de pele como 

também periodontais. Na etnomedicina, o extrato bruto ou o suco apontam propriedades 

anticancerígenas e cicatrizantes, como exemplo, no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil as folhas 
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de Kalanchoe pinnata Lam. são utilizadas em aplicação direta em feridas na busca de cicatrização, 

como também no tratamento de gastrites e úlceras. (De Araújo et al., 2019; Stefanowicz-Hajduk et al., 

2020). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica dos artigos 

publicados entre os anos de 2013 a 2023, que mostram o uso medicinal do extrato de espécies de 

plantas do gênero Kalanchoe, com foco nos tratamentos de doenças em geral, bem como a 

identificação destas plantas e metabolitos secundários responsáveis pela atividade biológica contra as 

patologias, além dos modelos experimentais usados para avaliar a eficiência desses compostos ativos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODO  

O trabalho é definido com uma revisão de literatura, e tem como base a seguinte pergunta: 

Quais doenças inflamatórias podem ser tratadas com espécies de plantas do gênero kalanchoe ? 

Na realização da pesquisa de revisão buscou-se artigos nas seguintes bases de dados: Scopus, 

PubMed e Scielo, tendo como base um período pré-definido de janeiro de 2013 a maio de 2023. As 

palavras-chaves utilizadas foram “kalanchoe and disease or pathology or treatment”. A seleção dos 

artigos foi realizada no mês de junho de 2023, onde por meio da leitura dos títulos e resumos dos 

trabalhos era feita a classificação, e em situação de insuficiência dessa medida o artigo era lido por 

completo. Vale ressaltar que as análises dos artigos só foram possíveis em condições de fácil acesso e 

dos idiomas inglês, espanhol e português.  

Depois de serem classificados, os artigos tiveram a leitura feita por completo e selecionados de 

acordo com os critérios (Quadro 1). Os trabalhos selecionados precisavam apresentar um método de 

tratamento para qualquer doença ou patologia que fosse utilizado o extrato ou fitoterápico de alguma 

espécie do gênero Kalanchoe. Com isso, foi extraído dos artigos as seguintes informações principais: 

nome científico da planta, composto ativo, doença, região da planta para a extração dos compostos, 

tipo de extrato e indução da doença. 
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Quadro 1: Seleções dos artigos (Critérios de Exclusão e Inclusão), Teresina – PI, 2023 

Buscas nos bancos de dados 

(Scopus, PubMed e Scielo) 

Critérios de exclusão Critérios de inclusão 

- Trabalho ser uma Tese ou Dissertação; 

- Trabalho ser um artigo de revisão, documento de 

patente, resumo de congresso, capítulo de livro e 

editoriais 

- Utilizar um modelo de teste clinico humano; 

- O artigo ser escrito em línguas diferente de inglês, 

espanhol e português. 

- Utilização de fitoterápicos e/ou compostos isolado 

da planta como forma de tratamento para doenças em 

geral; 

- Realização de testes em modelo de experimentos 

com animais (in vivo) e in vitro 

Fonte: Autoral 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Inicialmente, as buscas somaram 329 artigos nos bancos de dados Scopus, PubMed e Scielo. 

Após essa etapa, foram excluídos 283 arquivos que eram duplicados ou não estavam alinhados com o 

foco desta revisão, resultando em um total de 46 trabalhos (Tabela1), que foram utilizados para a 

elaboração deste artigo. Em termos de distribuição por ano, observou-se que 2019 apresentou o maior 

número de publicações, seguido por 2017 e 2013, com um total de 8, 6 e 6 artigos, respectivamente. 

Por outro lado, o ano de 2023 contou com um único trabalho publicado, representando o menor número 

de contribuições no período analisado (Figura 1). 

 

Figura 1. Gráfico de publicações de artigos por ano, Teresina – PI, 2023. 

 
Fonte: Autoral 
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De acordo com os trabalhos pesquisados foram levantados 14 espécies e uma variedade de 

Kalanchoe. Ao todo, a contabilização de espécimes teve o total de 50, levando em conta trabalhos que 

possuíam mais de uma espécie na pesquisa. A espécie com maior número de artigos foi é Kalanchoe 

pinnata (Lam.) Pers. [sin. Bryophyllum pinnatum (Lam.) Kurz] com número de 27 artigos, sendo o 

representante mais conhecido do gênero (Bogucka-Kocka et al., 2018). Na Figura 2 pode-se observar 

que a K. pinnata foi a mais abundante e seguida da K. daigremontiana, K. brasiliensis, K. tubiflora 

com 6, 3 e 3 espécimes respectivamente. E as demais espécies tiveram registro em apenas um artigo. 

 

Figura 2. Gráfico com as espécies e número e espécimes de Kalanchoe utilizadas nos artigos. 

 
Fonte: Autoral 

 

Há um interesse específico em algumas espécies por conta de suas propriedades exclusiva de 

saúde. Então uma variedade partes das plantas são utilizados para fazer diversos tipos de extratos. E 

dentre os trabalhos selecionados o gênero botânico teve uma ampla aplicabilidade em diversas 

doenças, como efeito anti-inflamatório (Chibli et al., 2014; De Araújo et al., 2019; Ferreira et al., 

2014),  antitumoral (Arias-González et al., 2018; Hseu et al., 2019; Hsieh et al., 2016; Huang et al., 

2013; Kaewpiboon et al., 2014; Palumbo et al., 2019; Stefanowicz-Hajduk et al., 2020; Stefanowicz-

Hajduka et al., 2022), cicatrizante (Mekonnen et al., 2013), antidiabético (Agüero-Hernández et al., 

2020; Madariaga-Navarrete et al., 2021; Menon et al., 2015; Patil et al., 2013; Ramon et al., 2023), 

antiulcerogênico (Braz; Oliveira; Viana, 2013; De Araújo et al., 2018; Sobreira et al., 2017), anti-

hipertensivas (Bopda et al., 2014),  relaxante detrusor (Bachmann et al., 2017; Fürer et al., 2015) 

neuroprotetor (Anadozie, S.O. et al., 2019; Bhandari et al., 2021; Kukuia et al., 2015; Mora-Pérez et 

al., 2016),  antiviral (Aoki et al., 2014; Cryer et al., 2017; Wang et al., 2013), antimicrobiano 

(Elizondo-Luévano et al., 2021; Kouitcheu Mabeku et al., 2017; Lebedeva et al., 2017; Mayorga et 
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al., 2019; Richwagen et al., 2019; Rivero-Pérez et al., 2022; Zakharchenko et al., 2017) antiasmático 

e antitussígeno (Salami et al., 2013) e  nefroprotetor (Anadozie et al., 2018 Dighade et al., 2021; 

Hewagama et al., 2022; Kamgang et al., 2015; Sohgaura et al., 2019). 

 

Tabela 1. Descrição dos artigos selecionados na revisão, Teresina – PI, 2023 

 

Espécie e 

composto(s) 

ativo(s) 

Patologia 

Parte 

da 

planta 

Tipo de Extrato 
Indução da 

patologia 
Referência 

 

K. pinnata 

kaempferitrin e 

kaempferol 

Diabetes tipo 2 Folhas Hidroalcoólico 

Administração 

oral de amido – in 

vivo 

(Agüero-

Hernández et 

al., 2020) 

 
B. pinnatum 

Antioxidantes 

Perda de memória 

de curto prazo 
Folhas Aquoso 

Injeção 

intraperitoneal de 

tetracloreto de 

carbono – in vivo 

(Anadozie et 

al., 2019) 

 
B. pinnatum 

Antioxidantes 

Dano oxidativo 

renal 
Folhas Aquoso 

Injeção 

intraperitoneal de 

tetracloreto de 

carbono – in vivo 

(Anadozie et 

al., 2018) 

 

K. pinnata 

Quercetina e 

ácido gálico 

Infecção viral Folhas Metanólico 

Infecção de célula 

com vírus da 

Hepatite C – in 

vitro 

(Aoki et al., 

2014) 

 

K. flammea 

Ácido Cumárico 

e Ácido 

Palmítico 

Câncer de próstata Folhas Acetato de etila 

Células de 

próstata humana 

– in vitro 

(Arias-

González et al., 

2018) 

 

K. Integra Var. 

Crenata 

Flavonóides 

Cardiotoxidade Folhas Etanólico 

Injeção de 

doxorrubicina – 

in vivo 

(Asiedu-

Gyekye et al., 

2022) 

 

B. pinnatum 

Bufadienolídeos 

e flavonóides 

agliconas 

Bexiga hiperativa Folhas Metanólico 

Solução de K+ 

em bexigas 

urinárias suínas – 

in vitro 

(Bachmann et 

al., 2017) 

 

B. pinnatum 

Flavonóides, 

alcalóides, 

fenóis, taninos e 

saponinas 

Perda de memória 
Casca e 

Folhas 
Metanólico 

Injeção de 

bromidrato de 

escopolamina por 

via 

intraperitoneal – 

in vivo 

(Bhandari et al., 

2021) 

 K. pinnata 

Flavonóides e 

polifenóis 

Hipertensão Folhas Aquoso Administração 

oral de solução de 

NaCl – in vivo 

(Bopda et al., 

2014) 

 B. pinnatum 

Flavonóides e 

taninos 

Úlcera gástrica Folhas Aquoso Injeção 

intraperitoneal de 

indometacina – in 

vivo 

(Braz; Oliveira; 

Viana, 2013) 

 B. pinnatum 

Rutina, 

quercetina e 

luteolina 

Inflamação 

cutânea aguda e 

crônica 

Folhas Etanólico Aplicação tópica 

de óleo de 

Croton, ácido 

araquidônico, 

fenol, capsaicina 

(Chibli et al., 

2014) 
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e fenilpropiolato 

de etila – in vivo 

 K. pinnata 

KPB-100 e 

KPB-200 (Não 

identificado) 

Infecção viral Raizes Metanólico Infecção com 

Alfaherpesvírus 

humano e vírus 

vaccinia em 

cultura de células 

Vero – in vitro 

(Cryer et al., 

2017) 

 K. brasiliensis e 

K. pinnata 

Patuletina e 

eupafolina; e 

patuletina, 

eupafolina e 

kaempferol 

Inflamação tópica Folhas Aquoso Indução do 

endema de orelha 

por óleo de 

cróton e o edema 

de pata induzido 

por carragenina – 

in vivo 

(De Araújo et 

al., 2019) 

 K. brasiliensis e 

K. pinnata 

Patuletina e 

eupafolina; e 

quercetina, 

patuletina, 

eupafolina e 

kaempferol 

Lesões gástricas Folhas Aquoso Indução via oral 

com etanol e 

indometacina – in 

vivo 

(De Araújo et 

al., 2018) 

 B. pinnatum 

Flavonoides, 

polifenóis e 

saponinas 

Urolitíase 

multifatorial 

Folhas Aquoso Administração 

oral de etileno 

glicol – in vivo 

(Dighade et al., 

2021) 

 K. 

daigremontiana 

Quercitina 

Infecção 

parasitária 

Folhas Metanólico Microensaio com 

Entamoeba 

histolytica e 

Trichomonas 

vaginalis – in 

vitro 

(Elizondo-

Luévano et al., 

2021) 

 K. pinnata 

Quercitinas 

Náuseas, vômito, 

dor e inflamação 

Flores Aquoso 

(frações de acetato de 

etila e butanol) 

Indução das 

contorções 

abdominais por 

acído acético via 

subcutânea com 

solução salina ou 

indometacina; 

Pleurisia induzida 

por carragenina 

via subcutânea 

com solução 

salina ou 

dexametasona na 

cavidade pleural; 

Edema de orelha 

induzido por óleo 

de croton ou 

dexametasona – 

in vivo 

(Ferreira et al., 

2014) 

 B. pinnatum 

Flavonóides 

Síndrome da 

bexiga hiperativa 

Folhas Metanóico (frações de 

flavonóides, 

bufadienolídeos e 

polar) 

Mediação elétrica 

por banho de 

órgãos em 

músculo detrusor 

de bexigas suínas 

– in vitro 

(Fürer et al., 

2015) 
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 K. laciniata 

Flavonoides, 

taninos e 

compostos 

polifenólicos 

Urolitíase e 

nefrolitíase 

Folhas Aquoso, etanólico e 

hexânico 

Indução de CaOx 

em sistema de 

urina sintética – 

in vitro 

(Hewagama; 

Hewawasam, 

2022) 

 K. tubiflora 

Kalantuboside B 

Câncer Planta 

inteira 

Etanólico Célula de 

melonoma 

humano e tumor 

murino – in vitro; 

injeção 

subcutânea nos 

flancos de células 

tumorais 

suspensas em gel 

de matriz – in 

vivo 

(Hseu et al., 

2019) 

 K. tubiflora 

(Não 

identificado) 

Câncer Planta 

inteira 

Aquoso Linha celular de 

adenocarcinoma 

pulmonar 

humano – in 

vitro; inoculação 

subcutanea no 

flanco de células 

de câncer de 

pulmão – in vivo 

(Hsieh et al., 

2016) 

K. tubiflora 

Cardenolídeos e 

Glicosídeos 

Bufadienolídeos 

Câncer 
Planta 

inteira 

Etanólico (frações de 

n-hexano, EtOAc e n-

BuOH) 

Linhas celulares 

humana: epitelial 

de 

adenocarcinoma 

pulmonar; 

carcinoma 

adenoescamoso 

oral; melanoma; 

leucemia 

mielocítica – in 

vitro 

(Huang et al., 

2013) 

B. laetivirens 

(Não identificado) 
Câncer Folhas 

Metanólico (frações de 

água e diclorometano) 

Linha célula 

humana de câncer 

de pulmão – in 

vitro 

(Kaewpiboon et 

al., 2014) 

K. crenata 

Taninos, 

triterpenos e 

polifenóis 

Insuficiência renal 
Planta 

inteira 
Metanólico 

Injeção 

intravenosa de 

adriamicina – in 

vivo 

(Kamgang; 

Fondjo; Oyono, 

2015) 

K. daigremontiana 

Bufadienolídeos 
Oxidação Raízes 

Metanol aquoso (fração 

de bufadienolídeo) 

Exposição de 

peroxinitrito em 

plasma de sangue 

humano – in vitro 

(Kolodziejczyk-

Czepas et al., 

2016) 

B. pinnatum 

Alcaloides, fenóis, 

flavonoides, 

taninos, 

antraquinonas e 

esteroides 

Infecção 

bacteriana 
Folhas 

Metanólico e acetato de 

etila 

Inoculação por 

via oral de uma 

suspensão de 

Helicobacter 

pylori – in vivo 

(Kouitcheu 

Mabeku et al., 

2017) 

K. integra 

(Não identificado) 
Depressão Folhas Aquoso 

Tratamento com 

reserpina, α-metil 

paratirosina 

(AMPT) ou p-

clorofenilalanina 

– in vivo 

(Kukuia et al., 

2015) 
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K. pinnata (Selvagem e 

Transgênico) 

Flavonóides ou lectinas 

Infecção 

bacteriana 

em feridas 

Folhas Aquoso 

Modelação de 

infecção 

purulenta com 

Staphylococcus 

aureus e/ou 

Pseudomonas 

aeruginosa – in 

vivo 

(Lebedeva et 

al., 2017) 

 

K. daigremontiana 

Ácido ascórbico, fenóis, 

ácido gálico, 

flavonóides e 

quercetina 

Diabetes 

mellitus 
Folhas Bruto 

Dieta ad libitum 

líquida 

hiperglicêmica 

rica em sacarose 

– in vivo 

(Madariaga-

Navarrete et al., 

2021) 

 
K. brasiliensis 

Flavonóides 

Infecção 

bacteriana 
Folhas Hidroetenólico 

Ensaio com 5 

cepas de 

Salmonella spp. 

– in vitro 

(Mayorga et al., 

2019) 

 

K. petitiana 

Polifenóis, alcalóides, 

flavonoides e taninos 

Cicatrização 

de feridas 
Folhas 

Hidroalcóolico 

(frações aquosa, 

metanólica e 

clorofórmica) 

Excisão e 

incisão da pele 

com tesoura – in 

vivo 

(Mekonnen et 

al., 2013) 

 

K. pinnata 

Flavonoides, polifenóis, 

triterpenoides, 

fitoesteróis e zinco 

Diabetes 

mellitus 
Folhas Aquoso 

Injeção 

intraperitoneal 

única de 

estreptozotocina 

– in vivo 

(Menon; 

Sparks; 

Omoruyi, 2015) 

 
K. pinnata 

Esteróis e terpernos 
Convulsão 

Raiz ou 

Caule 
Metanólico 

Indução via oral 

de 

pentilenotetrazol 

– in vivo 

(Mora-Pérez; 

Hernández-

Medel, 2016) 

 

 
K. gastonis-bonnieri 

Lignanas glicosidadas 

Hiperplasia 

prostática 

benigna 

Folhas, 

flores e 

partes 

subterrâneas 

Aquoso 

Cultura de 

células humana 

de hiperplasia 

prostática 

benigna – in 

vitro 

(Palumbo et al., 

2019) 

 
K. pinnata 

(Não identificado) 

Diabetes 

mellitus 
Folhas 

Frações de éter de 

petróleo, 

clorofórmio, 

dicloretometano e 

aquosas 

Injeção 

intraperitoneal 

de 

estreptozotocina 

em tampão 

citatro – in vivo; 

Incubação de 

lhotas 

pancreáticas de 

ratos em glicose 

– in vitro 

(Patil et al., 

2013) 

 

K. pinnata 

Quercetina, kaempferol, 

apigenina, galato de 

epigalocatequina e 

avicularina 

Diabetes 

Mellitus 
Folhas Dimetil sulfóxido 

Célula de 

mioblasto de 

músculo 

diabético 

humano – in 

vitro 

(Ramon et al., 

2023) 

 

K. mortageie e K. 

Fedtschenkoi 

Kaempferol, quercetina, 

compostos fenólicos, 

ácido cafeico, ácido p-

cumárico e ácido 

ferúlico 

Infecções 

bacterianas 

Folhas, 

flores e caule 

Aquoso e 

etanólico 

Ensaio com 

cepas 

bacterianas 

ESKAPE – in 

vitro 

(Richwagen et 

al., 2019) 
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K. daigremontiana 

Flavonóides, flavonas, 

saponinas, alcalóides, 

xantonas, polifenóis, 

taninos e derivados de 

pirazol-5-carboxamida 

Infecções 

por parasita 

e bactérias 

Folhas Hidroalcoólico 

Ensaio com 

ovos de 

Haemonchus 

contortus; e 

cepas de 

Staphylococcus 

aureus, Bacillus 

subtilis, 

Salmonella 

typhimurium, 

Pseudomonas 

aeruginosa, 

Listeria 

monocytogenes 

e Escherichia 

coli – in vitro 

(Rivero-Pérez et 

al., 2022) 

 
B. pinnatum 

Flavonóides 

Asma e 

crises de 

tosses 

Folhas Aquoso 

Exposição a 

aerossol de 

histamina para 

asma e ácido 

cítrico para 

tosse – in vivo 

(Salami et al., 

2013) 

 
K. pinnata 

Quercitina 

Úlceras 

pépticas 
Folhas 

Hidroetanólico 

(fração de acetato 

de etila) 

Indução via oral 

das lesões 

gástricas por 

gavagem com 

HCl em etanol – 

in vivo 

(Sobreira et al., 

2017) 

 

K. pinnata 

Flavonóides e 

polifenóis 

Nefrolitíase Folhas Hidroetanólico 

Indução de 

cloreto de 

amônia e etileno 

glicol 

administrados 

via água de 

bebida – in vivo 

(Sohgaura; 

Bigoniya; 

Shrivastava, 

2019) 

 
K. daigremontiana 

Bufadienolídeos 
Câncer Folhas 

Etanólico 

(fracões aquosa, 

diclorometanólico 

e bersaldegenina 

1,3,5-ortoacetato) 

Linhas celulares 

de 

adenocarcinoma 

cervical 

humano, câncer 

de ovário, 

câncer de 

mama, 

melanoma 

maligno e 

queratinócitos – 

in vitro 

(Stefanowicz-

Hajduk et al., 

2020) 

 
K. daigremontiana 

Bufadienolideos 
Câncer Folhas Aquoso 

Linhagem 

celular de 

câncer de ovário 

humano e as 

células de 

queratinócitos 

humanos – in 

vitro 

(Stefanowicz-

Hajduk, Justyna 

et al., 2022) 

 
K. gracilis 

Eupafolina e quercitina 

Infecção 

viral 
Caule 

Aquoso (Frações 

de acetato de etila 

e n-butanol) 

Cepas de 

Enterovírus 71 e 

Coxsackievírus 

A16 em células 

RD cultivadas 

em meio de 

Eagle – in vitro; 

Infecção 

(Wang et al., 

2013) 
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intraperitoneal 

com Enterovírus 

71 – in vivo 

 
K. pinnata 

(não indentificado) 

Infecção 

fúngica em 

feridas 

Folhas Aquoso 

Infecção com 

Candida 

albicans em 

feridas – in vivo 

(Zakharchenko 

et al., 2017) 

Fonte: Autoral 

 

O gênero apresentou uma gama aplicação, isto está ligada à composição química, onde seus 

metabólicos secundários, como os flavonóides, polifenóis, bufadienolídeos, taninos, saponinas, ácidos, 

alcaloides, exercem atividades biológicas importantes (Rivero-Pérez et al., 2022; Stefanowicz-Hajduk 

et al., 2022). 

No trabalho de Chibli et al (2014), foram identificados três flavonoides anti-inflamatórios: 

rutina, quercetina e luteolina, que possivelmente reduzem a vasodilatação, infiltração leucocitária e 

edema. Esses compostos são antioxidantes que previnem o estresse oxidativo decorrente de processos 

inflamatórios. A atividade antiinflamatória do extrato etanólico de K. pinnata também pode ser dada 

pela presença de derivados esteróides. De Araújo et al. (2019) mostrou que extrato aquoso de K. 

brasiliensis pode inibir os mediadores inflamatórios liberados nas duas fases da inflamação 

apresentando melhor desempenho, enquanto que o de K. pinnata pode inibir apenas os mediadores 

liberados na primeira fase. Eles foram capazes de reduzir a atividade da enzima de digestão celular, 

resultado que sugere que os flavonóides presente no extrato foram capazes de inibir a infiltração de 

neutrófilos e consequentemente a resposta a inflamação. E Ferreira et al. (2014) corrobora, 

mencionando que o flavonol, aglicona quercetina tem efeito imunomodulador por meio da regulação 

de mediadores inflamatórios. 

Em pesquisa in vitro, achados indicam que o extrato etanólico de K. flammea induz a geração 

de estresse oxidativo quando células prostáticas são expostas, no qual esta ação citotóxica associada 

ao ácido cumárico e ácido palmítico presentes no extrato, que poderia levar à ativação de um estímulo 

apoptótico do extrato, induzindo parada do ciclo celular e atividade antiproliferativa (Arias-González 

et al., 2018). Outro estudo mostra que a função mitocondrial foi criticamente prejudicada pela apoptose 

precoce mediada por Kalantuboside B, um derivado natural do bufadienolídeo extraído da K. tubiflora, 

em células de melonoma in vitro (Hseu et al., 2019; Huang et al., 2013). E o estudo in vivo corroborou, 

mostrando a redução do tamanho do tumor em camundongos (Hseu et al., 2019). E Hsieh et al. (2016) 

também teve resultados onde o tratamento in vivo retardou significativamente o crescimento do tumor 

pulmonar, com extrato da mesma espécie. Atividade semelhante ocorreu com K. laetivirens, no qual 

exibiu efeitos antiproliferativos significativos contra células cancerígenas pulmonar (Kaewpiboon et 

al., 2014). 
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Outros compostos importantes na atividade antitumoral do gênero Kalanchoe são os 

bulfadienolídeos, onde geralmente, são caracterizados como componentes tóxicos com forte atividade 

citotóxica, dentre elas estão Acetato de 16-hidroxibersaldegenina; Bersaldegenina acetato-4 e 5; 

Briofilina A e B; Bersaldegenina acetato-1 e 2; Daigremontianina; e Bersaldegenina-1,3,5-ortoacetato 

(Stefanowicz-Hajduk et al, 2020). Estudos feitos com a espécie K. daigremontiana, mostram que o 

bufadienolídeo principal, a bersaldegenina-1,3,5-ortoacetato, tem o potencial de ser o responsável pela 

atividade citotóxica da planta. Diferentes tipos extratos mostraram fortes atividades antiproliferativas 

e citotóxicas em células ovarianas cancerígenas e inibiu significativamente o ciclo celular 

(Stefanowicz-Hajduk et al. 2022; Stefanowicz-Hajduk et al. 2020). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Verifica-se que o gênero Kalanchoe é um potencial grupo botânico no tratamento de diversas 

patologias, sendo elas: ação anti-inflamatória, antitumoral, cicatrizante, antidiabética, 

antiulcerogênica, anti-hipertensivas, relaxante detrusor, neuroprotetor, antiviral, antimicrobiana, 

antiasmática, antitussígena e nefroprotetora. Muitos compósitos secundários das plantas desse gênero, 

quando usados em concentrações adequadas apresentam diversos efeitos medicinais. 
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